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Ensinar 

é um exercício 

de imortalidade. 

De alguma forma 

continuamos a viver 

naqueles cujos olhos 

aprenderam a ver o mundo 

pela magia da nossa palavra. 

O professor, assim, não morre 

jamais... 

Rubem Alves (1994) 
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RESUMO 

 
 

BARBOSA, Flaviany Gomes de Moura Botelho. Encaminhamentos Pedagógicos 
Sócios Interacionistas para o Ensino Fundamental I. 2013. 111 páginas. Monografia 
de Especialização em Educação: Métodos e Técnicas de Ensino. Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná, Medianeira, 2013. 
 

 

Esta pesquisa teve como temática a investigação dos encaminhamentos 
pedagógicos adotados na alfabetização de crianças matriculadas no ensino 
fundamental I, em específico nas 1º e 2º séries, sob a perspectiva do sócio 
interacionismo. A pesquisa foi realizada no Colégio Global de Umuarama, escola 
que fundamenta sua proposta pedagógica na mesma teoria. Inicialmente foi 
realizada uma abordagem geral sobre o construtivismo, base de apoio para o 
surgimento do interacionismo, e posteriormente foi realizada uma breve revisão 
bibliográfica sobre alguns teóricos defensores do interacionismo como metodologia 
de ensino. Para operacionalizar a pesquisa de campo, investigou-se a prática 
pedagógica em comparação à teoria realizada no Colégio Global de Umuarama. 
 

 

Palavras-chave: Crianças. Alfabetização. Interacionismo. 
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ABSTRACT 

 

 

BARBOSA, Flaviany Gomes de Moura Botelho. Pedagogical Partners interactionist 
referrals for Elementary School I. 2013. 111 páginas. Monografia  de Especialização 
em Educação: Métodos e Técnicas de Ensino. Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná, Medianeira, 2013. 
 

 

This work was the subject of investigation adopted in teaching literacy referrals of 
children enrolled in elementary school, in particular in the 1st and 2nd series, from 
the perspective of social interactionism. The research was conducted at the Global 
Umuarama school that is based on the same theory. Initially it held a general 
approach on constructivism, a support for the emergence of interactionism, and then 
we provide a brief literature review on some theoretical advocates of interactionism 
as teaching methodology. To complete the survey, we investigated the pedagogical 
practice compared to theory held at the Global College of Umuarama.  
 
 
 
 
Keywords: Children. Literacy. Interactionism. 
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1 INTRODUÇÃO 

A pesquisa teve por objeto de análise os encaminhamentos pedagógicos 

sócios interacionistas utilizados no ensino fundamental I, em específico a primeira e 

segunda série na disciplina de Língua Portuguesa. 

A realização da pesquisa foi no Colégio Global de Umuarama através da 

análise da proposta curricular pedagógica da escola e a observação da prática 

docente no processo de alfabetização na disciplina de Língua Portuguesa. A escolha 

da instituição se deu pelo fato de que tenho um filho na educação infantil e que 

estuda na mesma.  

O processo de observação e elaboração da pesquisa foi embasado na teoria 

de Vygostsky, teórico interacionista defensor de que o conhecimento é um produto 

da interação social e cultural.  Vygotsky afirma: 
 
Para o ser humano pensamento e linguagem têm origens diferentes. 
Inicialmente o pensamento não é verbal e a linguagem não é intelectual. 
Suas trajetórias de desenvolvimento, entretanto, não são paralelas - elas 
cruzam-se. Em dado momento, a cerca de dois anos de idade, as curvas de 
desenvolvimento do pensamento e da linguagem, até então separadas, 
encontram-se para, a partir daí, dar início a uma nova forma de 
comportamento. É a partir deste ponto que o pensamento começa a se 
tornar verbal e a linguagem racional. Inicialmente a criança aparenta usar 
linguagem apenas para interação superficial em seu convívio, mas, a partir 
de certo ponto, esta linguagem penetra no subconsciente para se constituir 
na estrutura do pensamento da criança. ( VYGOTSKY, 1934) 
 

Analisando o fragmento da obra de Vygotsky é possível entender que a 

criança inicialmente usa a linguagem para uma interação superficial em seu convívio 

e a partir daí ela começa a usar a linguagem para a interação efetiva, pois começa a 

descobrir que através da comunicação é possível a formação de “novos e mais 

complexos conceitos” (VYGOTSKY, 1934). 

A criança por meio da interação vai evoluindo e adquirindo novos 

conhecimentos, e isto se dá através do convívio social. No ambiente escolar esta 

interação é de extrema importância, pois tanto os colegas quanto professores 

possibilitam esta elevação de conhecimento, pois somando as partes do 

conhecimento de cada um constrói-se um novo conceito, um novo conhecimento. 

A fase da alfabetização é a base para que a criança possa desenvolver as 

outras etapas da aprendizagem de assuntos mais complexos no decorrer de sua 

vida. Se nesta base apresentar lacunas deixadas para trás por simples descaso, a 
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criança terá muita dificuldade em desenvolver-se durante sua vida escolar, pois 

estas lacunas em algum momento precisam ser preenchidas. É a fase primária onde 

a criança está adquirindo seus primeiros conhecimentos acadêmicos. 

É um momento muito importante para definir o restante da vida acadêmica 

desta criança. É neste momento que ela começa a adquirir os primeiros 

conhecimentos específicos. Por isso, se houver uma falha que acarrete uma falta na 

aprendizagem, é necessário que seja corrigido o quanto antes, para que não fiquem 

lacunas no cognitivo da criança e mais tarde venham prejudicar a aprendizagem de 

outros assuntos específicos. 

A escolha da teoria sócio interacionista defendida por Lev Vygotsky é pelo 

fato de que ele defende que o conhecimento é um produto de interação social e 

cultural, ou seja, quando há uma interação fica mais fácil a criança assimilar o 

conhecimento, ainda que não seja diretamente do professor, mas pode ser um 

colega que o ajude. Para este teórico, é na interação que a criança melhor assimila 

o conhecimento, pois é trocando informações através das interações sociais que o 

conhecimento vai sendo passado de um ao outro e a criança vai desenvolvendo-se 

como ser humano. 

Objetivou-se investigar os encaminhamentos sócios interacionistas adotados 

na prática docente durante o processo de alfabetização de alunos regulares do 

ensino fundamental I para analisar o processo de aprendizagem dos alunos da 1ª e 

2ª série da Educação Básica através da teoria de Vygotsky, em que enfatiza a 

interação e a mediação como pontos chaves para o desenvolvimento da criança em 

sua fase de alfabetização. 
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2  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Antes de mais nada é muito pertinente um breve relato sobre o 

construtivismo, pois é a base de onde originou-se a teoria do sócio interacionismo. 

Jean Piaget, considerado o pai do construtivismo, é um filósofo nascido na Suíça 

que por natureza trazia consigo o instinto da investigação. Contribuiu grandemente, 

revolucionando tudo até então conhecido sobre os processos de construção do 

pensamento de uma criança. Piaget divide os períodos de desenvolvimento do ser 

humano em etapas. Em uma de suas publicações, Piaget propõe “pôr a descoberto 

as raízes das diversas variedades de conhecimento, desde as suas formas mais 

elementares, e seguir sua evolução até os níveis seguintes, até, inclusive, o 

pensamento científico.” (PIAGET, 1896, p 4.) 

Ou seja, ele realiza estudos sobre todas as fases do conhecimento, desde a 

idade de 0 ano até a construção do pensamento científico, que segundo o autor 

podem se constituir por volta dos 11 a 12 anos, quando chega na fase das 

operações formais. 

Para Piaget a criança não deve receber tratamento igual ao de um adulto, 

pois sua inteligência se constrói gradativamente considerando o contexto onde está 

inserida. Piaget afirma ainda que é através dos estímulos que a criança recebe do 

meio onde está inserida que irá desenvolver seu cognitivo, desde a fase mais 

elementar até a fase mais complexa, no caso sua inteligência. Sobre o mesmo 

assunto, Seber (1997, p 52) considera que “o organismo interage continuamente 

com os objetos do meio”, ou seja, desde ao nascimento, a criança está em constante 

interação com os objetos do meio onde está inserida, dependendo do estímulo 

recebido irá desenvolver mais ou menos seu conhecimento, desenvolvendo cada 

estágio do conhecimento considerado por Piaget como: sensório-motor (0-2 anos), 

pré-operatório (2-7 anos), operações concretas (7-11 ou 12 anos) e operações 

formais (11 a 12 anos em diante). 

Cada etapa que a criança vai progredindo está aperfeiçoando mais e mais 

seu conhecimento, lembrando sempre que as etapas são variáveis, dependendo do 

organismo de cada um. 

Seber (1997, p.78) cita sobre o desenvolvimento das fases do conhecimento 

considerando a classificação de Piaget “...Cada etapa alcançada é preparada pelas 
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conquistas anteriores, ao mesmo tempo em que se atualiza, amplia as 

possibilidades de novos progressos.” É através do progresso de cada etapa em 

particular que a criança irá desenvolver-se e passar para uma nova etapa em sua 

fase de construção do pensamento. 

Para nossos estudos é de extrema relevância entender um pouco sobre a 

teoria piagetiana, pois estuda o desenvolvimento do cognitivo da criança em cada 

etapa singularmente. Não podemos ignorá-la sendo uma teoria embasada no 

desenvolvimento do “ser epistêmico”. Após conhecermos um pouco sobre este 

desenvolvimento epistemológico, atenhamo-nos aos encaminhamentos pedagógicos 

sócios interacionistas que é o nosso foco de pesquisa para este trabalho. 

O principal mentor sócio interacionista é o psicólogo Lev Semenovich 

Vygotsky. Vygotsky desenvolveu suas pesquisas meio que em contraposição ao 

construtivismo defendido por Piaget, pois defendia que o desenvolvimento do 

cognitivo de uma criança está totalmente interligado ao seu contexto social. 

Sabemos que para Piaget a criança desenvolve seu cognitivo através de etapas e 

conforme o estímulo que recebe do meio em que vive. Para Vygotsky, este 

desenvolvimento vai ocorrer não pelo estímulo recebido do meio em que vive, mas 

sim através da interação. Em suas teorias Vygotsky enfatiza a interação como 

principal item para o crescimento e desenvolvimento do cognitivo humano, ele 

concebe o homem inserido num contexto sócio cultural, o que interfere diretamente 

no desenvolvimento da educação e comportamento do homem.  Ainda de acordo 

com Vygotsky, a linguagem funciona como uma ponte para o desenvolvimento do 

conhecimento humano, pois é através da linguagem que exterioriza seus 

pensamentos e assim interage com o meio. Citando Travaglia, o mesmo define a 

linguagem como forma ou processo de interação da seguinte forma: 
 
Nessa concepção o que o indivíduo faz ao usar a língua não é tão somente 
traduzir e exteriorizar um pensamento, ou transmitir informações a outrem, 
mas sim realizar ações, agir, atuar sobre o interlocutor (ouvinte/leitor). A 
linguagem é pois um lugar de interação humana, de interação comunicativa 
pela produção de efeitos de sentido entre interlocutores, em uma dada 
situação de comunicação e  em um contexto sócio-histórico e ideológico. 
(TRAVAGLIA, 2009, p. 23) 
 

Tanto Vygotsky (1978) quanto Travaglia (2009) defendem que através da 

interação é que ocorre o desenvolvimento cognitivo e a linguagem é o meio de 

interação do sujeito com o meio, pois é através dela que exterioriza suas intenções, 

suas opiniões, troca informações, enfim, é interagindo que seu conhecimento estará 
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em constante crescimento e isso ocorre por toda a vida. Ainda segundo Vygotsky as 

habilidades cognitivas e a estruturação de pensamento de uma criança não é 

determinada por fatores congênitos, pois mesmo tendo toda a capacidade da 

espécie humana, uma criança não consegue desenvolver seu cognitivo sozinha, 

precisa de algo mais para que isso ocorra, precisa de um mediador. Até então, o que 

era conhecido através dos estudos de Piaget (1836) é que o desenvolvimento 

ocorria através do estímulo-resposta. Vygotsky (1978) propõe uma nova 

problemática, pois entre o estímulo-resposta ele insere a figura do mediador. 

2.1 TEORIA DO DESENVOLVIMENTO PROXIMAL PROPOSTO POR VYGOTSKY 

Uma parte muito importante da teoria de Vygotsky que não podemos deixar 

de citar é a teoria do desenvolvimento proximal, após esta análise ficará mais claro a 

questão do mediador proposto por Vygotsky. 

O conceito de desenvolvimento proximal proposto por Vygotsky (1978) nada 

mais é que a distância entre o nível de desenvolvimento real, ou seja, a capacidade 

de resolver um problema sem a ajuda de um mediador e o nível de desenvolvimento 

potencial, que é a capacidade de resolver um problema mediante a orientação de 

um adulto, interação com um colega, etc. 

Em outras palavras, o nível de desenvolvimento real é o conhecimento já 

consolidado pela criança, já assimilado. Podemos usar como exemplo uma criança 

quando usa fraldas e a mãe inicia o processo de suspensão do uso das fraldas. Nas 

primeiras vezes que sentir vontade de ir ao banheiro, a criança não conseguirá 

controlar e irá fazer o xixi na roupa, porém aos poucos começa a controlar suas 

necessidades e irá solicitar a ajuda da mãe ou outro adulto para ir ao banheiro. 

Quando a criança passa a controlar suas necessidades ela atinge seu nível de 

desenvolvimento real. Já o nível de desenvolvimento potencial seria quando a 

criança tem a capacidade de assimilar, porém ainda não atingiu o conhecimento de 

determinado assunto e para isso necessita de uma orientação de outro agente 

externo. Ainda usando a criança como exemplificação, citamos uma fase da criança 

que é quando aprende a vestir-se sozinha. No início não tem o conhecimento e 

domínio necessário para tal ato, não sabe identificar a parte de trás da parte da 

frente, não sabe como começar, se coloca os braços primeiro ou a cabeça, enfim, 

ainda que tenha a capacidade de aprender (nível potencial), este conhecimento 
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ainda não está consolidado, ou seja, não foi absorvido pela criança e para realizar a 

ação de vestir-se necessita da ajuda de um adulto, necessita da orientação, este é o 

nível de desenvolvimento potencial. A partir do momento que aprender a vestir-se 

sozinha, sem o acompanhamento de adulto ela atinge seu nível de desenvolvimento 

real. 

Trazendo esta análise para educação podemos avaliar o quão importante é a 

interação no processo de aprendizagem de uma criança. Cada criança desenvolve-

se diferentemente da outra, cada uma convive em ambientes diferentes. Quando 

chegam à escola, cada uma leva de casa um aprendizado diferente e juntando-se 

aos outros colegas cada partícula destes saberes formam um todo para uma 

criança. Quando um aluno já atingiu seu nível de desenvolvimento real, 

provavelmente na mesma sala ainda há alunos que ainda não atingiram o nível de 

desenvolvimento real e ainda estão no nível de desenvolvimento potencial. É neste 

momento que acontece a mágica, ou seja, através da interação aluno-aluno, 

professor-aluno que a criança consegue atingir o seu nível de desenvolvimento real. 

É muito importante que o professor não veja seus alunos todos em um mesmo nível, 

pois seria utopia. Nossos alunos chegam na escola carregados de experiências que 

trazem cada um do seu mundinho particular e quando chegam na escola esta 

experiência é compartilhada com os demais colegas através da linguagem e da 

interação.  

Se juntarmos professores em uma grande convenção, certamente todos terão 

um experiência de que, em algum dia ou alguma aula, um aluno lhe fez um 

questionamento e, por mais que tentasse explicar, percebia que o aluno não 

assimilava a informação. Quando os colegas percebem que o amigo não está 

entendendo, aqueles que já atingiram o desenvolvimento real, eles instintivamente 

tentam ajudar. É surpreendente como em poucas palavras as crianças conseguem 

explicar de forma simples e o colega ainda diz: - Agora sim, entendi!- deixando o 

professor intrigado, pois era o que havia falado. Por isso, mais uma vez salientamos 

da importância de que as salas de aula não sejam niveladas por conhecimento, pois 

é justamente este desnivelamento que enriquece as interações sociais.  E como já 

citado, Vygotsky enfatiza o papel de um mediador para que a criança consiga atingir 

o seu desenvolvimento de conhecimento real. 

No contexto escolar, o professor deve assumir justamente este papel de 

mediador e proporcionar um ambiente em que haja uma construção coletiva de 
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conhecimento, não como acontecia na educação tradicional, onde a posição 

assumida pelo professor era de controle, autoritário e o aluno um simples ouvinte. 

Agora que já conhecemos um pouco sobre a teoria de Piaget e a teoria de 

Vygotsky podemos nos ater aos encaminhamentos pedagógicos sócio 

interacionistas para o ensino fundamental I. 

2.2 O LETRAMENTO ATRAVÉS DA INTERAÇÃO 

Quando nos deparamos com alunos que saem da educação infantil sem 

estarem letrados nos perguntamos onde poderá ter ocorrido o erro. Magda Soares 

(2004) define o letramento como  “ estado ou condição de indivíduos ou de grupos 

sociais de sociedades letradas que exercem efetivamente as práticas sociais da 

leitura e de escrita, participam competentemente de eventos de letramento.” 

Conforme Magda Soares define o letramento em seu poema “O que é 

Letramento? (1998) podemos pressupor que um indivíduo letrado é aquele que sabe 

fazer o uso efetivo tanto da leitura quanto da escrita, ou seja, quando realiza uma 

leitura faz o uso não somente da leitura como também faz interpretações e 

decodifica o texto lido. Da mesma forma na escrita, quando produz um texto o aluno 

precisa saber sobre o que está falando, estruturar o pensamento e escrever sobre 

determinados temas. O aluno precisa ser capaz de escrever diferentes textos e 

saber diferenciar o objetivo de cada gênero textual. 

Enfim, sabemos que muitos alunos chegam ao 6º ano sem o letramento, 

sabem apenas ler e escrever, porém o uso efetivo da leitura e da escrita não 

acontece. Quando é apresentada uma atividade interpretativa percebe-se uma 

grande relutância por parte destes alunos, pois não conseguem enxergar nada além 

de letras, ou seja a interpretação e a decodificação eles não conseguem realizar. 

Diante desta realidade pergunto-me: O que acontece que alguns alunos não 

conseguem progredir enquanto outro se desenvolve rapidamente? Sabemos que 

cada criança tem o seu tempo, devemos respeitá-lo, conforme já citado neste 

trabalho, o desenvolvimento das etapas defendidas por Piaget depende de cada ser, 

cada organismo, sendo assim, cada um se desenvolve a um tempo diferente, porém 

a pergunta ainda persiste, porque muitos alunos chegam ao 6º ano sem o devido 

letramento? 
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Quando Roxane Rojo aborda o assunto em um Congresso em 2004 sobre o 

que realmente é o letramento, ela cita que anteriormente a prática da leitura era vista 

somente como uma decodificação de grafemas, muito comum encontrarmos 

situações assim em escolas públicas e particulares também. No decorrer do tempo, 

esta linha de pensamento vai mudando para uma visão mais abrangente, pois não é 

só a decodificação de grafemas e sim a compreensão do texto lido. Posteriormente, 

a leitura é vista como uma interação ente leitor e o autor e recentemente vista como 

o ato de se colocar em relação um discurso. Enfim, podemos dizer que a visão sobre 

a leitura foi evoluindo com o passar do tempo e chegamos ao ponto de que muitos 

estudiosos perceberam que a leitura é uma interação que o leitor realiza com o texto, 

autor, ou seja, de qualquer forma sempre terminamos com uma mesma definição. O 

ser humano necessita de interagir-se para se colocar em relação ao mundo, em 

todos os momentos estamos em constante interação com o meio. 

De que forma a interação vai interferir no desenvolvimento de uma criança de 

ensino fundamental em suas séries iniciais? É o que nos propomos a estudar de 

agora em diante. 

Quando uma criança inicia na 1ª série do ensino fundamental está com seis 

anos de idade. A experiência vivida em sua casa com seus familiares terá grande 

influência para o desenvolvimento de sua aprendizagem, pois ao chegar na escola 

cada criança traz consigo suas peculiaridade e o professor que desempenhará o 

papel de mediador deverá estar preparado para receber e trabalhar com as 

particularidades de cada criança. 

É fundamental que a turma seja mista, ou seja, que seja formada por alunos 

mais avançados e por alunos menos avançados, pois através da interação social 

defendida por Vygotsky (1978) estes alunos mais avançados podem também 

desempenhar o papel de mediador sob a orientação de um professor. Como 

podemos perceber as relações sociais são de extrema importância para que um 

aluno consiga atingir seu desenvolvimento pleno, é através desta relação e troca de 

experiência que vai se construindo o saber de cada um. 

Cada ser humano é único, ou seja, nunca um professor irá encontrar crianças 

iguais ou mesmo terá crianças iguais em uma mesma turma, pode acontecer de ter 

um aluno parecido com outro, porém iguais nunca. Cabe ao professor desenvolver 

uma postura observadora e extremamente sensível para identificar possíveis 
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problemas de relacionamento, desenvolvimento e até mesmo identificar alguns 

problemas fisiológicos de seus alunos. 
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3  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Inicialmente realizou-se uma pesquisa bibliográfica sobre teóricos 

defensores do interacionismo como metodologia para a alfabetização.  

Após a pesquisa bibliográfica, analisou-se a proposta pedagógica da escola. 

Assim, foram realizadas observações semanais em aulas de língua portuguesa em 

um período de 6 meses. Posteriormente foi verificado se a teoria condiz com a 

prática, de forma coerente. 

3.1 LOCAL DA PESQUISA 

 
Figura 01 – Colégio Global de Umuarama: Educação Infantil 
 

A pesquisa foi realizada no Colégio Global de Umuarama, instituição que se 

fundamenta na teoria  do sóciointeracionismo como norteadora de suas práticas 

pedagógicas. 

O Colégio Global de Umuarama, é uma instituição fundada no ano de 1977 

com objetivo de oferecer pré-escola, 1º e 2º grau, atualmente conhecido como 

educação infantil, ensino fundamental e ensino médio, fundamentando-se em uma 

perspectiva sóciointeracionista. 

A instituição tem como ideal a formação da criança em seu desenvolvimento 

de identidade e autonomia pessoal. Partindo do princípio de que a criança é um ser 

totalmente dependente e sem conhecimento, a escola oferece um ambiente 

propiciador para que a criança possa desenvolver-se gradativamente através da 

interação social. 

Pautada no Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil, a escola 

adota metodologias compatíveis com o objetivo proposto pelo mesmo documento, 



 

 

22

conforme cita recorte em sua proposta pedagógica de que “A maneira como cada 

um vê a si próprio depende também do modo como é visto pelos outros.” Podemos 

complementar que é por meio da interação, convívio social e a forma de aceitação 

recebida pelo meio em que vive que a criança estará desenvolvendo sua 

personalidade, sua identidade, autoestima e independência, por isso, a 

responsabilidade que a escola assume ao fundamentar-se nessa proposta é de 

oferecer um ambiente acolhedor onde seja favorável  a convivência da criança e que 

seja aceita pelos colegas da forma que a mesma não seja traumatizada estimulando 

que a mesma busque sua independência. É uma fase de construção e todo o 

detalhe faz a diferença na formação da criança. 

É durante a educação infantil que a criança está desenvolvendo o seu “eu”, 

definindo-se como pessoa. Os enfoques para crianças de um a cinco anos 

oferecidos pela escola são a experimentação e utilização dos recursos de que 

dispõe para satisfação de suas necessidades; familiarização da própria imagem, 

conhecendo seus limites e ampliando sua autoestima; desenvolvimento de 

atividades que enfatizam a cooperação e solidariedade; estimular o diálogo como 

forma de resolução dos conflitos comuns do cotidiano; desenvolvimento de hábitos 

de cuidados e o respeito aos limites e regras do convívio social, enfim, a escola 

responsabiliza-se a oportunizar à criança momentos em que possa experimentar e 

solucionar problemas comuns do convívio social e outras atividades que possa 

auxiliar no desenvolvimento desse “eu” da criança, enfatizando sempre que a 

filosofia adotada é de que este desenvolvimento se dá através da interação social. 

Figura 2: Sala de Aula do 1º ano 
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Figura 03: Sala de Aula do 2º Ano – (imagem tirada no início de 2013) 

 

Quando a criança inicia sua vida escolar no ensino fundamental, está com 

seis anos de idade, a escola recebe esta criança sem saber se a mesma teve todo o 

suporte necessário para o desenvolvimento do seu “eu” e ainda assim propicia 

atividades que enfatizem e continuem o processo de formação e desenvolvimento 

de aprendizado dessa criança. Ao iniciar o ensino fundamental, a criança sente uma 

diferença na mudança de nível, pois na educação infantil tudo é muito voltado ao 

lúdico. Não que no ensino fundamental não possa utilizar-se da ludopedagogia, 

porém ao avançar os níveis de estudos a criança vai deixando um pouco de lado a 

fantasia e passa a enxergar a realidade de forma mais crítica.   

Tanto o ensino de língua portuguesa quanto o de matemática é realizado 

objetivando uma “aprendizagem significativa”, conforme propõe a escola em sua 

proposta pedagógica. O intuito da escola é de que a criança passe a conhecer e 

apropriar-se da nossa língua materna construindo e desenvolvendo suas 

capacidades gradativamente. 

A escola adota como material de apoio ao professor os livros integrados da 

Editora Positivo, para tanto os professores recebem treinamentos específicos do 

grupo positivo em como trabalhar e utilizar o material com mais eficácia pelo menos 

duas vezes ao ano. Em sua proposta a escola enfatiza a importância de “promover 

aos alunos o acesso a bons e variados textos, pois não se formam bons leitores 

oferecendo materiais de leitura empobrecidos”.  
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Figura 04: Alunos do 1º Ano com Material Didático 
 

O ensino de língua portuguesa está embasado como referencial o 

sóciointeracionismo de caráter verbal, pois o ensino não é meramente o ensino de 

signos isolados, mas sim signos significativos que contextualizem o leitor ao 

universo da leitura. 

Sabe-se que a leitura é o grande percalço encontrado na rotina de 

professores da educação básica, por isso para dar continuidade ao trabalho já 

realizado na educação infantil, são promovidas atividades que estimulem uma leitura 

compreensiva dos textos e de certa forma crítica, pois busca-se uma melhor 

qualidade da leitura e da escrita, “de modo a possibilitar o domínio da língua como 

expressão da própria vida”. 

 

 
Figura 05: Alunos em Atividades de Leitura 
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No ensino fundamental I, o ensino segue o mesmo padrão da educação 

infantil, de modo que os conteúdos sejam trabalhados sem nunca deixar de interagir 

com a realidade do aluno. É fundamental salientar que a metodologia adotada nuca 

deixa de considerar os conhecimentos e experiências prévias do aluno, para a partir 

daí promover uma construção de conhecimento do aluno baseando-se em sua 

bagagem cultural. O professor sempre irá trabalhar com os alunos utilizando-se de 

vários recursos que ajudem a promover o ato de pensar, ajude na inserção dos 

conteúdos de forma dinâmica, reflexiva e agradável ao aluno. O objetivo a ser 

buscado incessantemente é a formação integral do educando, desenvolvendo suas 

as suas potencialidades, propiciando –lhe o ajuste ao meio físico e social, por isso, a 

aprendizagem deve ser realizada pela tarefa, ou seja, aprender fazendo. O colégio 

Global define como sua metodologia preocupar-se “em fazer com que o aluno 

aprenda a pensar, isto é, aprenda de maneira organizada, analisando, pesquisando, 

comparando, conceituando, criticando e sobretudo, construindo sua própria base de 

saber, o que o fará a refletir sobre sua participação no mundo.”  

As atividades podem ser realizadas nos laboratórios de informática, através 

de grupos de estudos, laboratório de ciências, projeto ritmo e movimento, projeto de 

leitura, museu, sala de data-show, passeios pedagógicos, treinamentos esportivos, 

show de talentos, excursões, feira de criatividade e cidadania e as olimpíadas do 

colégio Global. Enfim, a escola disponibiliza uma ampla estrutura para oferecer aos 

seus alunos a maior comodidade possível com o máximo de aproveitamento. 

A avaliação é vista como um processo contínuo e formativo, visto que é 

programada periodicamente e realizadas com diferentes instrumentos avaliativos. 

O Colégio Global é uma instituição que se compromete com o crescimento 

pessoal de seus alunos e para isso desenvolve atividades diferenciadas, oferece 

profissionais treinados e capacitados para que promovam um ensino de qualidade e 

eficaz. 

3.2 TIPO DE PESQUISA  

Quanto aos procedimentos, a pesquisa é caracterizada como bibliográfica, 

pois conforme afirma Fonseca “Qualquer trabalho científico inicia-se com uma 

pesquisa bibliográfica, que permite ao pesquisador conhecer o que já se estudou 

sobre o assunto”. (FONSECA, 2002, p. 32) 
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A mesma pesquisa também pode ser considerada como estudo de caso, pois 

foram analisados os procedimentos metodológicos adotados em um grupo 

específico, no caso as séries de 1º e 2º ano do ensino fundamental do Colégio 

Global de Umuarama, por um período de um semestre letivo. 

Segundo o mesmo autor, o estudo de caso “pode ser caracterizado como um 

estudo de uma entidade bem definida como um programa, uma instituição, um 

sistema educativo, uma pessoa, ou uma unidade social.” (FONSECA, 2002, p. 33) 

É uma pesquisa considerada qualitativa, pois não há uma atenção com 

representação numérica mas sim com o aprofundamento do entendimento de uma 

instituição, ou seja, nessa pesquisa objetiva-se estudar os procedimentos 

metodológicos adotados em uma escola sóciointeracionista. Segundo Minayo (2001) 

a pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, 

crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das 

relações, dos processos e dos fenômenos que não podem sem reduzidos à 

operacionalização de variáveis. (MINAYO, 2001, p. 14). Compreende-se por essa 

afirmação de que o levantamento sobre a fundamentação da instituição, os valores 

por ela estabelecidos e as atitudes adotadas por seus docentes e integrantes da 

equipe pedagógica não podem ser reduzidos somente em números, há a 

necessidade de expor o que foi observado, cada detalhe, cada particularidade e isso 

não conseguimos expressar através dos números, mas sim pelas palavras. 

 

3.3 COLETA DOS DADOS 

Os dados foram coletados através de observações realizadas semanalmente 

em um período de 6 meses nas séries de 1º e 2º do ensino fundamental I do turno 

da manhã, informações trocadas entre professores e pesquisador possibilitando uma 

construção conjunta de um saber que foi disponibilizado nesta pesquisa. 

Foi realizado entrevista individualmente com as professoras e 

posteriormente com a coordenadora da escola. As entrevistas com as professoras 

foram resumidas em algumas questões que considero relevantes para o 

entendimento da postura da profissional. Para facilitar a análise dos dados 

enumerei-as: 

1. Há quanto tempo está em exercício em sala de aula? 
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2. O que ela (professora) entendia pela teoria do sócio interacionismo? 

3. Se ela (professora) saberia qual a proposta pedagógica oferecida 

pela escola? 

4. Como as aulas eram preparadas a fim de atingir o objetivo da 

proposta pedagógica da escola? 

5. Qual a visão que ela (professora) enquanto educadora tinha sobre a 

escola? 

A seguir constam as análises destas questões de forma individual para 

facilitar um entendimento correto da realidade da escola. 

3.4 ANÁLISE DOS DADOS 

Os dados coletados durante a pesquisa foram analisados mediante a 

comparação da teoria em comparação com a prática, pois o objeto de estudo era 

analisar a coerência da fundamentação da escola mediante a atuação de seus 

educadores. 

As observações foram realizadas não somente em relação aos 

encaminhamentos metodológicos adotados em sala de aula, bem como todo o 

ambiente escolar, durante os horários de intervalo, o atendimento da equipe 

pedagógica, enfim, a análise foi realizada em torno de todo o atendimento oferecido 

pela escola enfatizando as metodologias que as educadoras adotaram durante suas 

aulas.  

A seguir será apresentado as entrevistas individuais realizadas com as 

professora e posteriormente será feito observações a respeito das mesmas.  

 

Entrevistada: Professora 01 

Série que leciona: 1º ano 

Turno Manhã 

Tempo de formação: 21 anos 

Nº de alunos em sala: 27 alunos 

Possui auxiliar? (  X ) Sim         (   ) Não 

QUESTÕES 

1. Há quanto tempo está em exercício em sala de aula? 
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16 anos. 

2. O que ela (professora) entendia pela teoria do sócio interacionismo? 

É a teoria que enfatiza a interação do aluno para que possa atingir uma 

aprendizagem mais significativa. É a sua relação com o meio que está 

inserido, ou seja, os colegas, com os professores, com a Dona Clari 

(funcionária que entrega os lanches), Sr. Antonio (zelador), enfim, é a 

construção de conhecimento através de relações sociais. 

 

3. Se ela (professora) saberia qual a proposta pedagógica oferecida pela 

escola? 

Sim. Procuramos desenvolver atividades que assegure que o aluno tenha um 

desenvolvimento e crescimento do seu conhecimento sempre através das 

interações sociais, buscando sua autonomia, independência e capacidade de 

apresentar-se criticamente diante de situações problemas do dia a dia. 

 

4. Como as aulas eram preparadas a fim de atingir o objetivo da proposta 

pedagógica da escola? 

Nós temos reuniões pedagógicas a cada três meses, onde discutimos pontos 

a serem melhorados, a serem explorados, as expectativas para o trimestre 

seguinte. Fora estas reuniões ainda temos o treinamento recebido pelo 

Sistema Positivo que nos orienta em como trabalhar com o material e 

também indica referências que podemos usar para complementar nossas 

aulas. Fora estes dois treinamentos ainda temos cursos que são oferecidos 

em nossa cidade e que temos livre arbítrio para participar. E sinceramente, 

como professora acredito que precisamos ter o interesse em estar em 

constante formação. 

Como participamos de vários cursos, sempre preparamos atividades que 

enfatizam o desenvolvimento da interação social, onde ocorra uma 

aprendizagem contextualizada. 

 

5. Qual a visão que ela (professora) enquanto educadora tem sobre a escola? 

Bom, trabalho aqui já faz um bom tempo e eu concordo com a proposta da 

escola, até porque se não estivesse de acordo com certeza procuraria outro 
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lugar! As vezes temos um pouco de rotatividade de professores, porém a 

equipe pedagógica é muito competente e sempre está disponível a nos 

atender. É claro que não somo perfeitos, porém buscamos sempre melhorar 

e oferecer o melhor para nossos alunos. 

 
Tabela 01: Ficha de entrevista professora 01 

 

É visível que a professora tem firmeza no que diz a respeito do trabalho que 

desempenha e tem seus objetivos definidos claramente. Provavelmente sua 

experiência é que a tem ajudado a fortalecer seu vínculo com a escola e tornar-se 

uma profissional competente em sua função de educadora. No final da entrevista ela 

cita um problema muito comum na educação infantil, principalmente em escolas 

particulares que é a rotatividade de auxiliares e professores. Posteriormente foi 

questionado a coordenação da escola sobre tal problema e a mesma explicou que 

muitas meninas iniciam o curso de pedagogia e precisam realizar estágio, quando 

chegam na escola descobrem que a realidade do trabalho as deixam frustradas, pois 

na maioria das vezes não é o que elas esperavam da profissão e por isso acabam 

ficando pouco tempo. Tem outro fator também muito importante que é a 

remuneração recebida, em muitas situações a acadêmica recebe mais trabalhando 

no comércio do que realizando um estágio. Infelizmente é através da prática que a 

aluna irá descobrir-se amante da profissão escolhida o que tornará seu diferencial 

como profissional. 

È como diz Rubem Alves (1994, p.18), professores devem ser pastores da 

alegria e para isso é necessário que esteja bem consigo mesmo para poder 

transmitir a alegria interior. 

 

Entrevistada: Professora 02 

Série que leciona: 2º ano 

Turno Manhã 

Tempo de formação: 2 anos 

Nº de alunos em sala: 21 alunos 

Possui auxiliar? (   ) Sim         ( X ) Não 

QUESTÕES 
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1. Há quanto tempo está em exercício em sala de aula? 

04 anos, sendo 02 anos como auxiliar e 02 como professora titular. 

 

2. O que ela (professora) entendia pela teoria do sócio interacionismo? 

Bom, conforme estudamos na faculdade é a teoria que tem como prioridade 

uma aprendizagem ficada nas relações sociais. 

 

3. Se ela (professora) saberia qual a proposta pedagógica oferecida pela 

escola? 

Sim, buscamos um ensino promovendo o crescimento intelectual dos nossos 

alunos através do sóciointeracionismo, ou seja, é através da interação que o 

aluno estará aprendendo. 

 

4. Como as aulas eram preparadas a fim de atingir o objetivo da proposta 

pedagógica da escola? 

Pesquiso bastante atividades para usar como apoio, pois na escola 

adotamos o material do Positivo, porém não seguimos ele à risca, buscamos 

outras atividades para complementar. Temos bastante autonomia para 

prepararmos nossas aulas. É claro que sempre temos orientações da 

coordenação, até mesmo em nossas reuniões pedagógicas são discutidos as 

programações do trimestre e o que deveremos trabalhar neste período. 

 

5. Qual a visão que ela (professora) enquanto educadora tem sobre a escola? 

A escola é muito boa, estou satisfeita em trabalhar aqui. Recebo apoio 

pedagógico sempre que necessito e para mim enquanto profissional é muito 

bom. Buscamos ser o melhor para nossos alunos. 

 
Tabela 02: Ficha de entrevista professora 02 

 

A entrevista com a professora 02 foi muito mais breve do que a da 

professora 01. Em alguns momentos da entrevista foi possível notar um certo receio 

em falar, diria até uma certa dúvida. Ela é uma professora relativamente nova em 

relação a outra, tanto em idade quanto na profissão. Nitidamente percebe-se que a 

experiência faz o grande diferencial entre as duas, ou seja, enquanto a professora 
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01 mostrou-se firme e em nenhum momento demonstrou incertezas a professora 02 

apesar de expor-se de forma clara, objetiva e firme ainda foi possível verificar que 

em alguns pequenos momentos a insegurança parecia querer despontar, o que ela 

contornava com toda a perspicácia de uma profissional, ainda que pouco experiente. 

Como profissional a mesma tem ciência do trabalho que deve realizar e qual é o 

norteador de suas práticas pedagógicas. 

 

Entrevistada: Coordenação 

Turno Manhã e tarde 

Tempo de formação: 13 anos 

QUESTÕES 

1. Há quanto tempo está em exercício na escola? 

21 anos 

 

2. O que ela (coordenadora) procura passar para as professoras e auxiliares no 

que diz respeito à teoria do sócio interacionismo? 

Olha, a teoria é a nossa base que justifica nossas ações dentro da escola. 

Para um professor atuar em sala de aula ele necessita estar consciente 

desta nossa base, pois ela fundamenta nossas ações, é o nosso norte. 

Em nossa proposta pedagógica somos muito claros quanto à nossa 

fundamentação. Eu como coordenadora passo para as meninas lerem nossa 

proposta, mesmo as auxiliares, pois acredito que isso facilita o entendimento 

da visão da escola, elas trabalham entendendo o que estão fazendo e não 

simplesmente fazendo porque alguém mandou fazer assim. Pela minha 

experiência na escola, posso afirmar com convicção de que quando a 

professora tem ciência, compreende a proposta ,da escola, ela desempenha 

sua função com muito mais eficiência, suas aulas se tornam mais proveitosas 

e significativas. 

Na verdade, seja uma auxiliar ou professora titular, ela precisar gostar da 

profissão, precisa amar-se, precisa conhecer a escola onde trabalha, 

conhecer a proposta, porque isso a tornará uma profissional mais 

competente, é o diferencial dela e vemos isso claramente no dia a dia. 

Uma professora descontente não consegue oferecer algo completo para um 
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aluno se ela enquanto pessoa estiver incompleta. Já tive muitas experiências 

de auxiliares e professoras que entram para trabalhar imaginando uma coisa 

e quando se deparam com a realidade ficam decepcionadas. Quando a 

pessoa persiste em realizar a atividade mesmo sem gostar é pior, pois o 

trabalho não fica bom. Estamos formando cidadãos e lidando com pequenos 

seres que estão em formação, por isso precisam de uma pessoa que seja um 

referencial em sua vida, que o faça sentir-se amado, que o faça sentir-se 

acolhido. Acho que isso é o principal em um professor, o restante, teoria, 

prática, experiência, tudo se adquire com o tempo. 

 

3. Enquanto coordenadora, qual a principal função que desempenha na escola? 

Bom, faço de tudo um pouco. Atendo pais, alunos, professores, enfim, estou 

à disposição na escola para qualquer tipo de problema que se apresentar na 

rotina escolar. 

 

4. Como enxerga a realidade da escola mediante às exigências da sociedade? 

Sabemos que estamos em um mundo globalizado, onde as pessoas 

necessitam comunicar-se para fazer parte deste mundo. Como a nossa 

proposta está fundamentada no interacionismo, trabalhamos para formar 

cidadãos críticos, independentes e que sejam capazes de resolver problemas 

que se apresentar a eles, a escola oferece toda uma estrutura, tanto física 

quanto pedagógica, para que a formação seja a melhor possível. Sabemos 

que cada criança tem suas limitações e desenvolve-se diferentemente de 

outras, por isso não temos sala niveladas e propiciamos atividades que 

enfatizam a interação como forma de aprendizado. Primeira o conteúdo é 

contextualizado com a realidade para depois ser trabalhado em sua 

essência. 

Vejo a escola como formadora e que precisa estar sempre atenta às 

mudanças e exigências da sociedade. 

 

5. Qual a visão que ela (coordenadora) enquanto educadora tem sobre a 

escola? 

A escola é um ambiente que as crianças em sua grande parte adoram. Umas 
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apresentam uma certa resistência por não querer sair de perto dos pais, 

porém são momentos que logo passam, tão logo juntam-se aos colegas. 

Raramente temos problemas de resistências mais prolongadas e quando 

isso acontece entramos em contato com a família. 

Além de um ambiente que a criança gosta, a escola deve ser confiável para 

os pais que deixarem seus filhos e irem trabalhar sem preocupações. 

E além de ser um ambiente agradável para as crianças, um ambiente 

confiável para os pais, a escola deve ser um ambiente de formação de 

conhecimentos e habilidades, formação de atitudes e valores, indo muito 

mais além, propiciar um ambiente que o aluno desenvolva suas relações 

sociais, seja um ser humano sociável, independente, crítico, reflexivo e o 

desenvolvimento de sua capacidade em aprender, tendo como mais básico o 

domínio da leitura, escrita e cálculo. Essa é a escola que procuramos ser. 

 
Tabela 03: Ficha de entrevista coordenadora 

 

A coordenadora é uma profissional bastante experiente e tem uma visão 

muito bem definida sobre o desempenho de suas funções e também da escola que 

trabalha. Como ela mesma disse, quando ele está satisfeito e feliz com sua profissão 

o profissional desempenhará um trabalho muito melhor e o tempo se encarregará de 

ensinar-lhe alguns segredos que somente a experiência é capaz de propiciar ao 

educador. A vida de um professor é um enfrentamento de desafios diários, por isso, 

se não houver paixão o trabalho se torna uma tortura. 

Descrito até o momento as entrevistas, será realizada uma breve descrição 

sobre as observações realizadas em sala de aula. 

Durante as observações realizadas durante as aulas, de modo geral, posso 

afirmar que as professoras seguindo a metodologia da escola, trabalharam 

atividades do material didático (Apostila Positivo), e realizaram atividades 

complementares, sempre contextualizando o conteúdo à realidade e enfatizando o 

aprendizado coletivo, ou seja, estimulando os alunos a se ajudarem desenvolvendo 

suas competências, a solidariedade e a cooperação. Foi visível esta solidariedade 

em uma aula de ritmo e movimento. Uma aluna do 2º ano caiu e chorou um pouco. 

Tão logo os colegas perceberam que ela havia machucado, logo todos a rodearam 

dizendo confortos, que iria melhorar e já chamaram  a atenção da professora de que 
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a amiga havia machucado. Foi muito interessante perceber o quão ligados eles se 

tornam, quando acontece algo com um colega os outros também sentem.  

Esta cooperação mútua foi observada não somente nas aulas de língua 

portuguesa, como em outros momentos também. É extremamente importante que o 

professor trabalhe desta forma, pois estará enfatizando a interação como um meio 

de convívio social, pois não há a possibilidade de alguém viver e sobreviver sozinho, 

isolado do mundo. È uma necessidade que o ser humano tem de estar em constante 

contato com outros. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em toda a história da Educação, foram várias as tendências que 

caracterizaram períodos históricos. Atualmente a teoria que as escolas em geral 

buscam se fundamentar é a Teoria Interacionista. Porém cabe ressaltar que existem 

duas correntes no interacionismo, sendo uma a Teoria interacionista-construtivista 

que tem como principal representante Jean Piaget, e a Teoria Sócio-interacionismo 

ou Sócio-histórica ou ainda Sócio Cultural que tem como principal representante Lev 

Vygotsky. É indispensável evidenciar que há uma distância muito grande entre uma 

teoria e sua prática. Para que a prática seja realmente fundamentada em uma teoria, 

é necessário que a mesma esteja muito clara e que seus objetivos estejam muito 

bem definidos para aqueles que irão colocá-la em prática, caso contrário estarão 

tentando justificar-se através de uma teoria que nem ao menos sabem o que 

significa, é um trabalho sem sentido. 

Esta pesquisa teve como um dos principais objetivos uma análise sobre a 

proposta do Colégio Global de Umuarama que se encontra fundamentada na teoria 

do sóciointeracionismo e a prática docente da escola. O grande estímulo para que 

eu realizasse este trabalho são meus dois filhos, ambos ainda pequenos, Rafael 

com 1 ano e 10 meses e o Gabriel com 4 anos e 9 meses. O Gabriel já estuda nesta 

escola e por isso minha ansiedade em descobrir se a teoria era coerente com a 

prática. Quando estava grávida do Rafael, minha grande preocupação era em como 

seria a reação do Gabriel em relação ao seu irmão, por isso, optei por matriculá-lo 

em uma escola fundamentada no sóciointeracionismo, onde as relações sociais 

fossem tidas como ênfase e que propiciasse um desenvolvimento de suas 

capacidades cognitivas, desenvolvimento de sua independência, pois quando o 

Rafael nasceu, ele voltou a usar fraldas, mamadeiras, chupetas, enfim, as reações 

normais de uma criança sentindo seu habitat sendo invadido por um estranho. 

Quando a pesquisa foi iniciada foi possível ter uma visão muito mais ampla 

em relação à escola. O conhecimento sobreo dia a dia e o funcionamento da mesma 

ajudam a entender a prática e a realidade da instituição. Atualmente trabalho em 

uma escola pública, o que evidenciou muitos contrastes de realidade o que 

considero como um crescimento pessoal e profissional. 

Durante as entrevistas pode-se evidenciar a diferença entre as duas 

profissionais uma com mais tempo de magistério e a outra com menos, porém 
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enquanto profissionais ambas mostraram-se extremamente competentes. Como 

educadora, sinto-me desconfortável para analisar a atuação de uma colega, porém 

enquanto mãe e aluna sinto-me instigada a investigar a prática versus a teoria 

proposta pela escola.  

Em sua proposta a escola define com clareza sua opção em fundamentar-se 

em teóricos como Piaget e Vygotsky. Sabe-se perfeitamente que é impossível a 

escola basear-se apenas em uma tendência, haverá momentos em que será 

construtivista, interacionista, tradicionalista, enfim, o importante é que tenha um 

norte a direcionar a prática pedagógica da instituição, e isso com certeza ocorre no 

Colégio Global de Umuarama. 

A estrutura oferecida pela escola propicia um acolhimento aos alunos, que em 

vários momentos em que estive na escola pude perceber em seus olhares a alegria 

em chegar na escola. Quando o professor consegue conquistar seu educando dessa 

forma, cativando-o, com certeza o aprendizado será muito melhor. Ao oferecer ao 

aluno um ambiente em que ele possa confiar, acolhedor, considerando o professor 

como amigo, o aluno encontrará apoio e suporte para desenvolver o seu “eu” de 

forma muito mais significativa. Ao relacionar-se com os colegas poderá trocar 

experiências e assim gradativamente vão construindo seus conhecimentos, 

elevando a auto estima, tornando-se independentes, conscientizando-se de valores 

e atitudes, respeito ao próximo, sendo solidários aos colegas em momentos que 

necessitam de ajuda, cooperando com os outros parceiros de sala e assim um 

pequeno cidadãozinho vai se formando. 

Nas atividades realizadas em sala de aula, nota-se nitidamente a 

solidariedade dos colegas uns com os outros, principalmente porque as crianças 

possuem uma sensibilidade muito maior em perceber quando um colega não está 

conseguindo realizar uma determinada tarefa e os mesmos se antecipam pedindo 

para auxiliar ou até mesmo sem pedir autorização, instintivamente vão ajudar o 

coleguinha necessitado. É nesse momento que acontece o que Vygotsky afirmava 

de que era através da interação com o meio, compartilhando suas experiências e 

saberes já adquiridos que construiria novos significados, ou seja, compartilhando 

seu saber ao outro colega que ainda não assimilou determinado conteúdo estaria 

ajudando na construção do saber do outro colega ao mesmo tempo em que o outro 

assimilava o novo conhecimento, construindo um novo significado vai 

compartilhando com outros colegas a nova experiência e até mesmo o que lhe 
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ajudou inicialmente pode agregar novos valores através desta interação. O saber se 

dá de forma coletiva e não individualmente. 

Em todas das observações realizadas em sala de aula a atuação das 

professoras foi impecável. Possuem domínio do conteúdo, domínio de sala e 

principalmente conseguiam encantar os alunos a frente de uma nova atividade, um 

novo conteúdo. As atividades desenvolvidas, tanto as complementares como as do 

livro didáticos eram realizadas envolvendo bastante o lúdico, pois conforme justificou 

uma das professoras, facilita a contextualização do conteúdo com a realidade das 

crianças.  

Por exemplo, em uma aula de cálculo a professora do 2º ano realizou uma 

dinâmica onde os alunos iriam até  a feira comprar frutas. Ela montou as banquinhas 

como se fosse um ambiente de feira mesmo, levou frutas e a tarefa era designar ao 

aluno Y que ele fosse até a feira comprar 2 laranjas, 5 uvas e assim por diante. Um 

aluno trabalhava como se fosse o vendedor da feira e outro ficava como cliente. No 

final da atividade o aluno era questionado a quantidade de frutas compradas, o valor 

gastado e tanto aluno vendedor quanto cliente falavam sobre a experiência, desta 

forma a professora contextualizou claramente a realidade com o conteúdo de somas. 

Não preciso dizer que os alunos adoram a experiência, até porque no final da 

atividade ainda aprenderam a dividir, pois com as frutas realizaram uma bela salada 

de frutas.  

Em uma outra aula a professora realizou leitura de histórias infantis e no final 

questionou os alunos sobre vários aspectos da história relacionados com a 

realidade, ou seja contextualizando a interpretação das historinhas.  

As duas aulas citadas em especial foram bastante produtivas, pois o aluno 

enxerga o conteúdo dentro da realidade da vida, não somente um amontoado de 

números e letras no quadro que para ele não faz sentido algum. É mostrado ao 

aluno, por exemplo, que o amontoado de números que inicialmente não faz sentido 

algum para ele pode ser usado em sua vida, em suas relações pessoais, não 

somente os números, mas todo um contexto. Quando o aluno está indo na feira para 

comprar as frutinhas ele está aprendendo a ser educado com as pessoas, respeitar 

o cidadão que está trabalhando e o atendendo, fica claro ao aluno que ninguém é 

uma ilha, isolado de todos, é mais fácil evidenciar ao aluno de que precisamos de 

outras pessoas, em todos os momentos da nossa vida estamos recebendo auxílio de 

alguém, é importante mantermos contatos com outras pessoas, pois no decorrer da 
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nossa existência aprendemos muitas coisas através desses contatos. E Assim 

vamos contribuindo para que outras pessoas aprendam conosco e ao mesmo tempo 

que vamos aprendendo com outras pessoas e aumentando nosso conhecimento de 

mundo.  

A aula em que a professora contou as historinhas também não foi diferente, 

pois os alunos mostraram-se extremamente envolvidos e atenciosos. Seus olhares 

estavam quase que hipnotizados na professora, pareciam absorver palavra a 

palavra. Mesmo após terminada a leitura, a professora fazendo os questionamentos 

interpretativos da historinhas, era visível que todos queria participar, falar a sua 

opinião. Para minha satisfação e muito mais da professora, mesmo em perguntas 

mais complexas sobre nossa realidade, os alunos respondiam e talvez por estarem 

extremamente envolvidos conseguiam identificar o objetivo da historinha, não no 

sentido literal da mesma, mas a mensagem implícita e em grande parte a explícita 

também.  

Importante ressaltar que a construção dos significados iam sendo realizados 

coletivamente, pois no momento em que uma falava sua opinião sobre sua 

interpretação, outro complementava e quando iam saindo do objetivo da história a 

professora intervia e os encaminhava de forma sutil novamente ao objetivo principal.  

Esse processo de construção de conhecimento, mediado pela professora é o 

que Vygotsky ressaltou em suas pesquisas. As crianças necessitam de um apoio de 

um adulto em suas experiências para que possa compreender a realidade. Já no 

momento em que um aluno entendia a mensagem da história, este já estava em um 

nível do desenvolvimento proximal enquanto outro ainda estava assimilando e 

processando as novas informações, o mesmo estava em outro nível do 

desenvolvimento proximal. Juntos um aluno contribui para que o outro consiga 

atingir o nível de desenvolvimento real. Quando estamos em sala de aula que 

nossos alunos demonstram ter assimilado o conteúdo, é a maior satisfação da nossa 

vida. Diria que é o momento mais gratificante da profissão. 

Em relação às docentes, todas mostraram-se bem resolvidas, felizes com o 

trabalho, uma com mais experiência que a outra, porém como disse a coordenadora, 

se o professor estiver consigo mesmo com toda a certeza do mundo estará 

desempenhando um bom trabalho, pois a essência está em ser apaixonado com o 

que faz que será realizado com carinho. Nada mais delicado que trabalhar com 
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crianças, elas possuem uma sensibilidade extrema em detectar se o professor gosta 

do que faz ou se faz por obrigação.  

A figura do professor é extremamente importante para a formação de uma 

criança. Ainda que mude a cada nível, é uma figura marcante, a criança leva suas 

impressões para o resto da vida. Quem é que nunca viu uma criança afirmar que a 

professora dela é que sabe de tudo, ainda que esteja errada sobre alguma 

afirmação a professora é detentora do saber supremo para a criança. Por isso a 

importância da professora ser muito bem resolvida em sua atuação como docente, 

pois irá marcar positivamente ou negativamente a vida de seus educando, de 

preferência que seja positivamente. Por isso quando a professora 01 comentou do 

fato negativo de às vezes haver muita rotatividade de professoras ou auxiliares, 

considero bastante negativo esta situação, pois como já disse a sensibilidade da 

criança é muito aflorada e ela sente a insatisfação da auxiliar ou da professora e 

algo desta profissional com certeza ficará marcada na personalidade da criança que 

ela trabalhar.  

Para que o professor desempenhe o papel de mediador, proposto por 

Vygotsky, se faz necessário haver uma relação de confiança entre educando e 

educador, caso contrário provavelmente o educando não aceitará a mediação 

oferecida pelo educador, comprometendo o processo de ensino aprendizagem. Por 

isso aconselho aos novos educadores que estão se formando que tenham 

consciência e conhecimento profundo da profissão e suas competências para que 

evite frustações futuras e não prejudique a formação de uma criança, deixando 

vestígios negativos. Existem casos de crianças que ficam tão traumatizadas que 

precisam de auxílio psicológico para superar tais traumas. Por isso considero 

extremamente importante o professor descobrir-se primeiramente para somente 

depois escolher em qual área irá atuar. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa focalizou a metodologia adotada em sala de aula no Colégio 

Global de Umuarama. O grande interesse era descobrir se a prática adotada pela 

escola através dos docentes condizia com a fundamentação teórica em que a 

instituição está embasada, que é a teoria do sóciointeracionismo. 

Cabe destacar que o objetivo não foi observar a atuação das docentes 

enquanto educadoras, mas sim o papel que desempenham em concordância com a 

proposta pedagógica da escola. Seria antiético da minha parte se tivesse tamanha 

audácia. 

Um outro ponto muito importante que foi analisado na instituição, foi  sua 

proposta pedagógica. A análise do documento foi realizada de forma a identificar se 

a escola estava realmente bem fundamentada e como a orientação é realizada às 

docentes e equipe pedagógica. 

Resumidamente, pode-se dizer que foi realizada uma análise, um estudo 

aprofundado da proposta pedagógica, atuação da equipe pedagógica enquanto 

orientadores e a atuação das docentes em sala de aula fechando assim um 

triângulo. 

Considero que a pesquisa foi extremamente produtiva e que agregou muitos 

conhecimentos à minha bagagem cultural, enfatizando que estes novos 

conhecimentos foram agregados confirmando a eficiência da teoria de Vygotsky, 

pois todos os dados coletados, as novas amizades que construí, as informações 

assimiladas, enfim, tudo isso só foi possível ao fato de haver uma interação e 

disponibilização por parte da escola que abriu suas portas e ofereceu todo o suporte 

necessário para que eu realizasse este trabalho, ou seja, a escola realmente pratica 

a teoria em que se fundamenta, não somente com seus alunos como com toda a 

comunidade. 

Espero, com esta pesquisa, ter conseguido lançar um novo olhar sobre a 

prática pedagógica. Quando o profissional se dispõe a trabalhar em uma instituição, 

o mesmo deve ter ciência que não são suas metodologias que irá aplicar, não são 

suas concepções que irão influenciar no preparo de suas aulas, ele deve conhecer o 

que propõe sua escola, qual seu embasamento teórico para a partir daí preparar as 

aulas de modo que atenda o objetivo da instituição. Caso discorde da teoria, que 

procure uma outra instituição que o agrade, pois o ensino deve ser realizado com 



 

 

41

muito amor e satisfação, caso contrário o processo de ensino aprendizagem será 

ineficiente ou até impossibilitado. 

Penso ser de extrema importância também ressaltar que, o professor quando 

está feliz consigo, sente-se realizado em sua atuação, tem amor pela profissão, com 

toda a certeza do mundo desempenhará um excelente trabalho, melhorando a cada 

dia sua atuação, crescendo profissionalmente e ajudando a formar nossas crianças 

como pessoas bem instruídas e capazes de sobreviver em nosso mundo atual. 

O docente deve acima de tudo ter ciência da figura que ele representa na vida 

das crianças, principalmente nas séries iniciais. É uma imagem que nunca se apaga, 

sempre nos lembramos dos nossos primeiros professores com maios intensidade, 

com mais carinho, é uma relação muito mais afetiva, pois a criança enxerga a figura 

do professor como seu referencial, seu modelo, o detentor da sabedoria, enfim, é 

uma figura quase que divina para ela.   

Quando o professor tem ciência do papel que desempenha, raramente irá 

provocar algum tipo de decepção em seus educandos, irá cada vez mais fixar esta 

imagem positiva e influenciará em muitas ações da criança que o usará como 

modelo a ser seguido, ou seja, se a professora fez é porque está certo fazer assim, é 

dessa forma. É uma posição extremamente delicada, porém se o educador estiver 

certo do que escolheu para profissão, com certeza será um ótimo professor e 

deixará marquinhas boas em muitas crianças. 
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